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SORGATO et al. (2012) realizaram um estudo onde esclarecem as considerações adotadas 

para definição do procedimento de avaliação de ambiente de permanência prolongada de cobertura 

com piscina para o método prescritivo do RTQ-R. Os autores definem que, quando houver piscina 

sobre a cobertura, deve-se adotar o mesmo procedimento de um ambiente sem cobertura voltada 

para o exterior. Ou seja, não é preciso utilizar as propriedades térmicas da cobertura e deve-se 

adotar a variável binária cob = 0 (Tabela 1). 

Tabela 1 – Propriedades e situação na cobertura quando houver piscina sobre o ambiente 

 

Quando a piscina sobrepuser a cobertura do ambiente parcialmente e houver a outra parte da 

cobertura voltada para o exterior, a variável “cob” será: 

• cob = 0; quando houver cobertura voltada para o exterior menor ou igual que 25% da 

área total da cobertura; 

• cob = 0,5; quando houver cobertura voltada para o exterior com área de 26 a 75% da 

área total da cobertura; 

• cob = 1; quando houver cobertura voltada para o exterior com área maior que 76%. 

Para estes casos, a área da piscina não faz parte da ponderação para o cálculo da absortância, 

transmitância e capacidade térmica, devendo-se utilizar como propriedades térmicas (Ucob, CTcob 

e αcob) os valores encontrados para a parte da cobertura voltada para o exterior. 
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